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Não é exagero dizer que, 

em dois anos, foi feita uma 

revolução na educação da 

nossa cidade. A novidade 

da Escola de Tempo Inte-

gral em todas as 51 escolas 

da rede municipal, tanto na 

cidade, como no campo; o 

índice do Ideb que chegou 

a 5, o que era esperado só 

para 2013; a evasão escolar 

zero, no primeiro semestre 

deste ano, e o anúncio da 

universidade pública foram 

mudanças significativas.  

Confira:  

Um novo modelo educacional. Foi a proposta do município com a Escola 
em Tempo Integral, implantada este ano. O estudante fica mais tempo na 
escola e tem oficinas de artes, esporte, e outras. Assim, educação integral 
não quer dizer ficar oito horas preso dentro da sala de aula; é ficar oito ho-
ras sob a proteção do município, com segurança, alimentação, mais apren-
dizagem e mais oprtunidades. A certeza de que o novo modelo tem dado 
certo vem da própria realidade: a evasão escolar no primeiro semestre deste 
ano foi zero, quando no mesmo período do ano passado chegou a 8,9%. 

“O atendimento em tempo integral 

é uma benção pra nossa comuni-

dade. Antes era só meio período e agora 

com atividades o dia todo, nós, que somos 

pais, podemos trabalhar sossegados né? 

Só tenho que agradecer”.

Tânia Lúcia Rodrigues Calmon, mãe do  
pequeno Ryan Marcelo, do Vila Isa

Escola em Tempo Integral é 
o carro chefe das mudanças

::POVO FALA 
“Educação não é só o professor fa-

lar e o aluno ouvir. Nem adulto 
agüenta isso. As possibilidades 
de ensinar e aprender vão além 
da sala de aula. São atividades 

educativas diversas, articuladas 
com a boa utilização do espaço 
escolar e dos demais espaços 
públicos na comunidade”.

Secretária de Educação, Sames Madureira.

::FALASecretária

Mais oportunidade para           aprender e ser feliz
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Criado em 2007, o Índice de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb) sintetiza dois conceitos importantes para 
a educação: aprovação e média de desempenho dos estu-
dantes em língua portuguesa e matemática. O índice é me-
dido a cada dois anos e estabelece metas a serem alcançadas 
pelas escolas a fim de elevar o patamar educacional do país. 

Ideb

Na avaliação do Ministério da Educação (MEC), Valadares 
passou da média 4, obtida em 2007, para 5 em 2009. A expec-
tativa era que as escolas municipais de Valadares atingissem a 
média de 4,2 em 2009, passando para 4,6 em 2011, e atingisse 
5 apenas em 2013. A avaliação leva em consideração os resulta-
dos do Ideb (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica).

Educação tem nota  
do MEC acima da média

Foi inaugurado, no mês de outubro, o Centro Municipal de Edu-
cação Infantil Prefeito João Domingos Fassarella, na comunidade 
do Bela Vista/ Kennedy. A nova escola tem 10 salas, refeitório e 
amplo espaço para as atividades culturais, atendendo às neces-
sidades da Escola de Tempo Integral. A Prefeitura investiu R$ 
1.266.906,90 na construção do CMEI que tem capacidade para 
240 crianças, com prioridade para as de 4 e 5 anos. 

Escola mais perto de casa 

“Entre nossas escolas, temos notas 5,8. 
Uma nota que quase atinge a meta na-
cional de 6, que foi estipulada para o 
ano 2021”. Diretora do Departamento 

de Ensino da Secretaria Municipal de 
Educação, Elizabeth Latorre.

::FALADiretora

“Essa escola veio na hora certa. Meu filho convive 

com muitos adultos e precisa ter convivência com 

crianças. Além disso, a escola mais perto de casa é 

muito melhor”. Mellina Patricia Saldanha, 22 anos, é 

mãe do João Vitor, de 4 anos.

::POVO FALA  “Desenvolvimento é tudo que um bairro necessita e edu-

cação nem se fala. Só temos que agradecer este gover-

no, que, além dessa construção, implantou a escola de 

Tempo Integral. Eu acredito no projeto, que vai garantir 

mais oportunidade para nossas crianças”. Heloisa Go-

mes Alves, 39 anos, também é moradora do bairro. 
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A implantação da Escola de 
Tempo Integral em todas as 
51 escolas da rede munici-
pal - inclusive nas comuni-
dades rurais - chamou tanto 
a atenção do Ministério da 
Educação pelo empenho e 
ousadia. Assim, o município 
conquistou a ampliação do 
Programa Mais Educação, 
de 17 para todas as esco-
las municipais. O Programa 

garante mais recurso para 
atividades variadas de es-
porte, lazer, cultura, educa-
ção científica, entre outras, 
exatamente tudo a que se 
propõe o projeto da Escola 
de Tempo Integral. Foi ga-
rantida ainda qualificação e 
capacitação de professores e 
dois cursos de especialização 
da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG).

Mais tempo na escola, 
mais recursos para GV

::FALAElisa

A Educação também ganha novas obras. A comuni-

dade da Escola Marilourdes, no bairro Atalaia, já conta 

com quadra coberta nova com arquibancada e vestiári-

os com banheiro, que agora fazem parte da escola.

A E. M. Helvécio Dahe ganhou novo prédio, com 15 no-

vas salas para os 1.100 alunos do Ensino Fundamental.

A Escola Municipal Maria Elvira, no Mãe de Deus, foi 

reconstruída e atende hoje cerca de 600 alunos do 

Ensino Fundamental em 11 salas de aula, biblioteca, 

quadra, refeitório, sala de informática e banheiros. A 

Prefeitura investiu R$ 1 milhão e 468 mil na obra.

“Acreditamos nesta nova escola, na qual crianças, 
jovens e adultos se sintam plenos e saiam dela em 
condições de autonomia diante da vida. Criança 
que entra mais cedo na escola vai mais  longe na 
vida”, diz a prefeita Elisa Costa.
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Aparentemente, ensino superior não seria responsabilida-
de do poder público municipal; mas, como é desenvolvi-
mento para a cidade, passou a ser prioridade para este go-
verno. A universidade pública para a cidade foi anunciada 
pelo presidente Lula, em fevereiro, quando esteve na cida-
de para a inauguração do Polo de Educação a Distância. 

A Prefeitura já conseguiu a doação do terreno para a cons-
trução do campus da universidade, que será um braço da 
Universidade Federal de Juiz de Fora. O projeto da obra 
já foi autorizado pelo Ministério da Educação. E mesmo 
antes da construção do campus, a implantação deve acon-
tecer, já que as aulas podem acontecer em salas cedidas. 

Cerca de 1.500 pessoas fizeram o primeiro 
vestibular  para o IFMG de Valadares

Os jovens valadarenses já têm acesso ao ensino superior 
gratuito. O Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG, 
antigo Cefet) já oferece dois cursos superiores e três téc-
nicos. Já são três vestibulares e o número de vagas tam-
bém já aumentou. No primeiro vestibular, em dezembro 
de 2009, foram ofertadas 120 vagas. Agora já são 250. O 
campus do IFMG vai ser inaugurado em 2011. 

Universidade pública:  
mais oportunidade e desenvolvimento

Instituto Federal já 
teve vagas aumentada

Outra oportunidade de ensino superior gratuito é ga-
rantida por meio do Polo de Educação a Distancia 
(EAD), que oferece nove cursos de graduação, quatro 
de pós-graduação e mais quatro cursos de extensão 
em parceria com a Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), Universidade Federal de Ouro Preto 
(UFOP) e Universidade Federal de Lavras (UFLA).

Polo de EAD já tem  
cerca de 900 alunos
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O governo municipal tem 

cumprido o papel destinado 

ao poder público, que é de 

fomentar o desenvolvimento 

sustentável e duradouro de 

Governador Valadares. Criar 

um ambiente de negócios e de 

oportunidades em nossa cida-

de é a meta que vem sendo 

perseguida. As parcerias  com 

os diversos segmentos da so-

ciedade têm gerado bons fru-

tos e os setores empresariais 

da cidade têm também acom-

panhado e compartilhado as 

boas relações e articulações 

nos níveis estadual e federal. 

Além da busca incansável por 

uma empresa âncora, estão 

sendo construídas condições 

para que as médias, as pe-

quenas e micro empresas se-

jam fortalecidas. A articulação 

para conquistar apoio para o 

desenvolvimento é compro-

misso constante na agenda 

da prefeita Elisa Costa. 

Somar forças em prol do desenvolvimento de Governador Valadares. 
Este foi o tom dos encontros, que a convite da prefeita Elisa Costa, foram 
promovidos, em novembro,  entre empresariado, instituições e deputados 
recém eleitos que foram votados na cidade.

A proposta da prefeita Elisa foi reforçar a construção de parcerias, 
unindo forças pelo desenvolvimento da cidade. Os deputados estaduais 
Hélio Gomes e José Bonifácio Mourão e os federais Leonardo Monteiro 
e Padre João hipotecaram total apoio à iniciativa, se comprometendo em 
abraçar a causa, seguindo as prioridades definidas.

“Sonhávamos em reunir os esforços pelo desenvolvimento. A popu-
lação e o meio empresarial compreenderam. Agora, também as lideranças 
políticas. Estou apostando que nossa cidade vai receber o olhar de Minas 
e do Brasil para a unidade e responsabilidade com Valadares. Agora é o 
nosso tempo”, afirmou a prefeita, com entusiasmo.

Mais união para colocar a cidade em movimento

Prefeitura chama 
lideranças  para se unirem
em prol de Valadares
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presente não só o próprio secretário de Estado 
Sérgio Barroso, como os três subsecretários, e 
a direção da Gasmig, Indi e BDMG. A equipe 
debateu com as lideranças locais sobre as poten-
cialidades e problemas da região para retomar o 
processo de desenvolvimento.

Reativação do Centro Vocacional Tecnológico 
(CVT), com mais de 90 cursos online, capaci-
tando cerca de 900 pessoas por mês;

Recredenciamento do município no Circuito 
Trilhas do Rio Doce e criação do Grupo Gestor 
de Turismo de Valadares e da Região do Vale do 
Rio Doce;

Realização da Feira de Economia Solidária;
O objetivo da Feira é mostrar à população os 
produtos dos grupos, trocar experiências e for-
talecer a discussão da economia solidária como 
forma de desenvolver a economia municipal e 
regional, com a valorização do trabalho huma-
no. A economia solidária é uma alternativa para 
propiciar geração de trabalho, renda e melhoria 
da qualidade de vida. 

Realização do Seminário sobre Arranjos Pro-
dutivos Locais (APLS);
Cerca de 150 pessoas participaram do Seminá-

D E S E N V O L V I M E N T O

4

1
2

3

Articulação com empresas e governos com o 
objetivo de apoio para implantação de uma em-
presa âncora no município, assim como para 
duplicação da Br 381 e vinda do gasoduto;

Implantação da Lei Geral Municipal da Mi-
croempresa, Microempreendedor Individual e 
Empresa de Pequeno Porte;
A lei Geral estabelece normas diferenciadas 
simplificadas e favorece as microempresas e em-
presas de pequeno porte. Na prática, ela pode ti-
rar da informalidade milhares de micro e peque-
nos empreendedores espalhados pelo município.

Parceria na implantação da Associação de Ga-
rantia de Crédito; 
A Prefeitura participou da implantação da As-
sociação por acreditar que o acesso das micro e 
pequenas empresas ao crédito facilitado estimu-
la o desenvolvimento. A participação do poder 
público municipal vai além da organização; a 
Prefeitura vai subsidiar o custeio da Associação 
durante um ano, com valor total de R$ 262 mil 
reais, divididos em dez parcelas. 

Implantação do Programa Minas Fácil;
A Prefeitura, em parceria com a Junta Comercial 
de Minas Gerais ( Jucemg), implantou o Progra-
ma Minas Fácil, criado para simplificar e agilizar 
a abertura de empresas, por meio de parcerias 
com órgãos estaduais, prefeituras municipais e 
órgãos de classe. 

Realização do Encontro para Avaliação de In-
vestimentos do Vale do Rio Doce;
O Encontro para Avaliação de Investimentos do 
Vale do Rio Doce foi promovido pela Prefeitu-
ra Municipal de Governador Valadares e a Se-
cretaria de Estado do Desenvolvimento. Esteve 

Ações de 2009/2010:
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rio sobre Arranjos Produtivos Locais (APLS), 
promovido pela Prefeitura, que reuniu empresá-
rios, produtores, artesãos, sindicatos, associações, 
instituições de ensino e poder público para de-
bater e ouvir experiências positivas sobre APLS 
vestuário e fruticultura. O APL de gemas e jóias 
já foi implantado.

Participação no prêmio Prefeito Empreende-
dor do Sebrae;
A Prefeitura de Valadares ficou entre os 32 mu-
nicípios finalistas do Prêmio Sebrae Prefeito 
Empreendedor Juscelino Kubitschek, promovi-
do a cada dois anos. Foram inscritos 223 muni-
cípios mineiros; desses, 62 entregaram os pro-
jetos finalizados e classificados, mas apenas 32 
conseguiram a pontuação suficiente para a etapa 
final. Valadares concorreu com seis projetos que, 
juntos, contribuem para o desenvolvimento de 
Micro e Pequenas Empresas (MPE´s). 

Realização do I Encontro do Vestuário;
O primeiro Encontro do Vestuário foi uma ini-
ciativa da Prefeitura em parceria com o Sindi-
cato das Indústrias do Vestuário (SINVEST), 
Centro de Informação e Assessoria Técnica 
(CIAAT), Incubadora de Cooperativas, Banco 
do Brasil, Fiemg, Senai, Sebrae, CDL, Univale 
e Unipac. O objetivo foi discutir a criação e a 
produção de moda na cidade para integrar estra-

tégias para o setor do vestuário no município, 
inclusive a criação da APL do vestuário.

Organização de três “patrulhas” para descen-
tralização dos serviços nos distritos, com in-
tegrantes da própria comunidade; 

Retorno da Feira da Agricultura Familiar 
para próximo ao Mercado Municipal;

A Prefeitura tem articulado a criação da 
Agência de Desenvolvimento do Leste Mi-
neiro (Adeleste). Uma das ações foi um en-
contro para compartilhar experiências que 
deram certo, como a Agência da Região Nor-
te (Adenor)

Inauguração do Centro de Informações Tu-
rísticas (CIT) na Praça dos Pioneiros.

10
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A praça será totalmente revitalizada, ganhando novo piso, iluminação e pai-
sagismo. Será aumentada em 30% no seu tamanho. Terá área de jogos e de 
eventos, onde poderão acontecer shows e feiras. A história da ferrovia, que 
completa 100 anos na cidade, vai estar contada em painéis educativos. A lo-
comotiva vai ficar no meio de um espelho d’água e a praça terá, ainda, uma 
fonte luminosa. 

Um espaço para curtir a natureza com playground; trilhas ecológicas; 
centro de educação ambiental; mirante; sede administrativa (com auditó-
rio); lanchonete; espaço para exposições; horto e estacionamento. Assim 
será o Parque, construído entre o Pico da Ibituruna e o Rio Doce, numa 
área de, aproximadamente, 400 mil metros quadrados.

O horto será voltado para a criação de plantas medicinais e a reprodu-
ção, em estufa, das espécies nativas da região, já que o Parque terá como fun-
ção preservar ecossistemas naturais de grande relevância ecológica e beleza. 
Isto vai possibilitar pesquisas científicas e o desenvolvimento de atividades 
de educação ambiental e de recreação; além do contato com a natureza e o 
turismo ecológico.

Revitalização da Praça 
João Paulo Pinheiro 
(Praça da Estação) 

Parque Natural Municipal

Na certeza de que o desen-

volvimento se constrói abrin-

do espaços e dialogando com 

todos os setores, não tem 

faltado ao governo municipal 

disposição para articular, bus-

car parcerias e apoio em prol 

da cidade.  No ano passado, a 

prefeita Elisa Costa se reuniu 

a primeira vez com a diretoria 

da Vale. Diante da exposição 

e argumentações da prefeita 

sobre a história e as neces-

sidades dos valadarenses, a 

Vale se comprometeu em ser 

parceira para a realização de 

obras e projetos estruturantes 

para a cidade: a construção 

do Parque Natural; o viaduto 

sobre a ferrovia entre os bair-

ros Sir e Santos Dumont; uma 

passagem subterrânea sob a 

linha no bairro Santa Rita, a re-

vitalização da Praça da Esta-

ção, e a implantação de uma 

Estação Conhecimento em 

Valadares.

Prefeitura garante 
parceria com a Vale 
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Garantir a educação de crianças e 
a profissionalização de jovens de 6 a 18 
anos, valorizando o talento de quem tem 
o gosto pelo esporte. Estes são os princi-
pais objetivos da Estação Conhecimento, 
que será a Vila Olímpica da cidade.

Construída na região do bairro Fra-
ternidade, numa área de 50 mil metros 
quadrados, terá campo de futebol, pista 

de atletismo, piscina semiolímpica e de 
treinamento. A cultura terá espaço com 
o teatro, e a educação profissionalizante 
também terá salas especiais.

O projeto pretende atender 1.000 
alunos e suas famílias, já no primeiro ano 
de funcionamento. A previsão é de que as 
obras de implantação tenham início no 
próximo mês. 

O problema da passagem sobre a linha nos bairros Sir e Santos 
Dumont vai ter fim. Será construído um viaduto, uma passarela 
para pedestres e duas rotatórias. O viaduto terá extensão total 
de 230 metros, contando com seus 4 vãos e suas duas rampas, o 
que dará segurança e agilidade para a comunidade.

A passagem vai atender aos visitantes do cemitério 
e também aos motociclistas e ciclistas que poderão 
passar por debaixo da linha com segurança. Vai ser 
feita no próprio local da passagem de nível. 

Estação ConhECimEnto
Esporte, cultura e educação na nossa “Vila Olímpica”

Viaduto de ligação  
dos bairros Sir e 
Santos Dumont

Passagem  
do cemitério do 

bairro Santa Rita

“Enfatizo o empenho e a parceria da Prefeitura, e destaco 

o esforço da prefeita Elisa para que estas obras e projetos 

sejam realizados.” Esta afirmação do presidente da Estação Co-

nhecimento, Éder Campagnaro, traduz bem o relacionamento 

da administração municipal e a Vale, que resultou nos investi-

mentos anunciados para Governador Valadares.

A previsão é que todas as obras sejam concluídas até 2012.
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Habitação como um direito. 

Esta é a visão do governo 

municipal que, depois de 

quatro anos de interrup-

ção, retomou a política 

habitacional do município. 

Dois anos depois, e aí es-

tão os resultados: 500 

moradias em construção e 

496 a serem iniciadas este 

mês de dezembro, em três 

empreendimentos e mais 

de 40 núcleos de sem-casa 

organizados.  Só com o Mi-

nha Casa, Minha Vida, Va-

ladares recebe mais de R$ 

40 milhões de recursos do 

governo federal destinados 

a famílias de baixa renda.

A Política Municipal de Habitação se baseia em participação e organiza-
ção. Os critérios para que uma família seja beneficiada com uma unidade 
habitacional foram aprovados pelo Conselho Municipal de Habitação e 
a decisão  sobre quais famílias devem receber as moradias é da própria 
população organizada em núcleos de sem-casa, que já são mais de 40. Isto 
é garantir transparência e participação popular.

Alciana Costa Souza, 29 anos, e a filha Camila, 9 anos, terão novo endereço. A felicidade é 
grande, afinal, não é mais uma casa que vão alugar, é a casa própria que acabam de conquistar 
por meio da Política Municipal de Habitação. Depois de seis anos trabalhando na Prefeitura, 
e depois de acreditar e participar do Núcleo de Sem-Casa dos Servidores, Alciana diz que “o 
sonho se concretizou. A vida vai melhorar e muito. É muito difícil conseguir um lugarzinho 
bom com o pouco dinheiro que a gente tem. Cheguei a morar em apenas dois cômodos”.

Organização e participação

“O sonho se concretizou”

Os servidores públicos de baixa renda também se organizaram e serão pro-
prietários dos 128 apartamentos no bairro Atalaia. São oito prédios. Com 
40m² cada, os apartamentos vão contar com 2 quartos, sala, cozinha, ba-
nheiro e área de serviço. 

Condomínio dos Servidores 

Mais mil moradias para população de baixa renda
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O Loteamento Figueira fica perto do bairro Penha. São 
372 casas construídas em um loteamento de 149 mil 
m2, doado pela Prefeitura. As moradias terão 2 quartos, 
sala, cozinha, banheiro e área de serviço. O local vai 
contar, ainda, com infraestrutura, obras de pavimenta-
ção, água, luz e esgoto.  

O Residencial Valadares é o terceiro empreendimento 
conquistado pelo município. São 496 apartamentos em 
uma área de 35 mil m², próximo ao bairro Jardim Pérola. 
As moradias serão destinadas às famílias inscritas nos 
núcleos de sem-casa. Os apartamentos contam com 2 
quartos, sala, cozinha e área de serviço.

O setor de habitação tem sido destaque no aquecimento 
do setor da construção civil da cidade. Isto porque, as ob-
ras aquecem o mercado de trabalho gerando empregos. 
Alguns operários estão trabalhando na construção 
das suas próprias casas. É que a política adotada é de 
aproveitar a mão-de-obra local.  Assim, não só realizam 
o sonho da casa própria, como entram ou voltam ao mer-
cado de trabalho. 

Dos 128 funcionários da construção do conjunto no Atalaia, 40 moram entorno das obras, o que facilita a locomoção. Os 
trabalhadores vão de bicicleta e perdem menos tempo, uma vez que almoçam em casa. Com menos desgaste e estresse, 
sobra energia na hora de trabalhar, como conta o encarregado Ademir Júnior. “Em outras empresas o ritmo de trabalho 
é devagar. Aqui já é acelerado. Um trabalho mais focado no desenvolvimento. Porque aqui a gente constrói sonhos.” 

Loteamento Figueira

Residencial Valadares

Construindo a 
própria moradia

Trabalho perto de casa: 
bom para empresa, bom para o trabalhador

Mais casas e mais emprego

“Habitação para nós é direito de todos, é instrumento 
de inclusão social, de possibilidade de garantir dig-
nidade humana, gerar empregos e dinamizar a eco-
nomia local”. Prefeita Elisa Costa. 

::FALAElisa

“É bom saber que 

estou  ajudando a 

construir um lugar onde 

provavelmente vou morar. 

Trabalho com mais amor, 

mais dedicação, sempre 

me empenhando mais”, 

declara  Reinaldo.
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2010 (até novembro)

6.576 famílias

2010 (atendidos por mês)

539 adolescentes

Ação Social
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A Prefeitura de Governador 

Valadares está construin-

do uma verdadeira rede de 

proteção e promoção para 

as famílias. É que Assis-

tência Social é encarada 

como direito. A parceria 

entre governos e socieda-

de civil faz funcionar, hoje, 

de forma integrada, os 25 

programas, projetos e ser-

viços do município que pro-

movem desenvolvimento 

social para as mais dife-

rentes idades. O trabalho 

é de respeito a cada um 

e cada uma, construindo, 

juntos, uma cidade melhor 

para todos. 

O Centro de Referência da Assistência Social (CRAS) é a porta de entrada 
do cidadão aos programas da Assistência. Em menos de dois anos, a Pre-
feitura quase dobrou o número de atendidos nos quatros Cras da cidade. 
É mais gente fazendo oficinas de geração de renda, atividade para melho-
rar a convivência e, é claro, ficando por dentro de todos os programas de 
Assistência Social que nosso município tem. Ser atendido pelo Cras é um 
grande passo para promoção de mudança.

Do ano passado para cá, mais adolescentes de Valadares estão tendo opor-
tunidade de participar do Programa ProJovem Adolescente, fruto de parce-
ria entre Prefeitura e Governo Federal. É que o município conseguiu recur-
sos para aumentar o número de turmas do Programa, e praticamente dobrou 
o número de adolescentes fazendo atividades socioeducativas e cursos para 
o mercado de trabalho.

Juliana Beatriz, 16 anos. “Através do Programa, a gente tem vá-
rias oportunidades, inclusive de trabalho, além de conhecer amigos 
e amadurecer”.

Número de 
atendimentos dobrou

Adolescente em foco

Atendimento do

Atendi 
mentos

CRAS
cresceu
quase

2008 foram atendidas

3.665 famílias

2009 (atendidos por mês)

282 adolescentes

Mais assistência e atenção para quem precisa
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Há cerca de um ano, José Alfredo 
Vieira, 60 anos, mais conhecido por 
“Zé Diogo” deixou de ser morador 
de rua, dos arredores do Mercado, e 
se considera um novo homem. Dei-
xou também a bebida, é catador de 
papel, mora e ajuda no albergue, e 
sonha que terá uma casa. Toda esta 
transformação foi promovida por 
um serviço do Creas implantado no 

ano passado: o Ronda Social, que 
aborda moradores de rua e oferece 
possibilidades para mudar de vida. 
Em quase dois anos de trabalho, 
cerca de 270 pessoas foram abor-
dadas. Mas o trabalho é de reco-
nhecimento de direitos, em que a 
vontade de ficar na rua também é 
reconhecida, legalmente, e que deve 
ser respeitada.

•	 Centro de Referência da Assist. Social (CRAS);

•	 ProJovem Adolescente;

•	 Bolsa Família;

•	 Centro de Referência Especializada de Assistência 
Social (Creas);

•	 Serviço de enfrentamento à violência, ao abuso e à 
exploração sexual de crianças e adolescentes;

•	 Atendimento ao idoso com direitos violados; 

•	 Serviço de atendimento às mulheres vítimas de 
violência doméstica (antigo Renascer);

•	 Serviços de Proteção Social aos adolescentes em 
Cumprimento de Medidas Socioeducativas de 
Liberdade Assistida (LA) e Prestação de Serviços 
à Comunidade (PSC);

•	 Prog. de Erradicação do trabalho Infantil (PETI); 

•	 Serviço Especializado em abordagem Social para 
identificar e possibilitar a participação das pessoas 
que precisam de serviços da rede de assistência; 

•	 Ronda Social é a busca, abordagem e acompanha-
mento de pessoas que estão nas ruas e estão em 
situação de risco social;

•	 Núcleo de Apoio às Vítimas de Crimes Violentos 
(NAVCV); 

•	 Programa Sintonia com a Vida; 

•	 Poupança Jovem;

•	 Casa Abrigo; 

•	 Casa de Passagem Masculina e Feminina - Ser-
viço de Acolhimento Institucional de Crianças e 
Adolescentes; 

•	 Família Acolhedora; 

•	 Serviço de Apoio ao Migrante; 

•	 Projeto Socialização Infanto Juvenil; 

•	 Programa Semiliberdade;

•	 Plantão Social; 

•	 Coordenadoria de Apoio e Assistência à Pessoa 
com Deficiência (Caad); 

•	 Coordenadoria de Apoio e Assistência ao Idoso 
(Caai);

•	 Comunidade Viva em Ação;

•	 Programa Se Liga.

Política pública que visa o 
morador de rua pela primeira vez

Confira o que temos de Assistência Social
(programas, projetos e serviços)
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Obras
A gente pode dizer que 

concreto humaniza. É que 

com obras de urbanização, 

realmente isto acontece. 

Urbanização é melhor qua-

lidade de vida. É drenagem 

e o fim dos alagamentos; é 

esgoto canalizado e o fim 

da sujeira a céu aberto; é 

pavimentação e o fim da 

lama e da poeira; é con-

tenção de encostas e o 

fim dos desabamentos. As 

obras estruturantes que 

estão sendo feitas por todo 

lado fazem a nossa cidade 

lugar de gente feliz!

O
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A pavimentação da rua e da Travessa do Recreio facilitou a locomoção de 
de pedestres e veículos na região e adjacências.

antes depois
Altinópolis

A Avenida A foi totalmente recuperada. Agora, feita a drenagem, os mora-
dores estão livres dos alagamentos. 

antes depois
Atalaia

A cidade vê um novo bairro nascer, com toda infraestrutura exigida. É a política habitacional do município que está 
produzindo moradias populares, como no conjunto Figueira, perto do bairro Penha.

início atualmente
Figueira

antes

Mais infraestrutura para a cidade da gente
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A 1ª etapa das obras de drenagem e pavimentação da Av. 
Felipe Moreira Caldas já foi concluída, beneficiando cerca 
de 2600 moradores.

antes depois
Jardim Pérola

A rua Antônio Ferreira da Silva é uma das muitas que 
receberam pavimentação na urbanização do bairro. 

antes depois
Vila Ricardo

A Vila Ricardo recebeu toda a infraestrutura que os mo-
radores mereciam e solicitavam para terem uma vida mais 
digna. Na foto a rua Cel Pedro.

antes depois
Vila Ricardo

A rua Saída, também na Vila Ricardo, foi totalmente 
pavimentada, garantindo que os moradores transitem 
tranquilamente pelo local. 

antes depois
Vila Ricardo

O bairro foi todo urbanizado, promovendo melhor quali-
dade de vida para os moradores. Na foto, o resultado da 
canalização.

antes depois
Jardim Primavera

A urbanização do Vila União Ipê, que fica  às margens da 
BR 116 na entrada da cidade, vai acabar com o problema 
dos alagamentos. A lagoa será reaberta, será feita drena-
gem, área de lazer e  serão plantados 180 ipês e 30 mil m2 
de grama.

Vila União/Ipê

início

Os alunos da Escola Municipal Marilourdes agora podem 
transitar pela rua 37, sem se sujarem na lama e no barro.

antes depois
Azteca

A construção da Estação de Tratamento de Água no Sta 
Rita garante água de qualidade para toda aquela região.

durante
Santa Rita
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A rua 30 foi totalmente revitalizada, permitindo melho-
rias no visual e no trajeto dos moradores.

depois

A rua Antônio G, no Bela Vista, foi beneficiada por obras 
que melhoraram a visibilidade e a infraestrutura de quem 
mora na região. 

antes depois
Bela Vista

Com a reforma da Rua C, os moradores podem transitar 
com tranqüilidade pela bairro Bela Vista.

antes depois
Bela Vista

O bairro foi todo urbanizado, promovendo melhor quali-
dade de vida para os moradores. Na foto, o resultado da 
canalização.

A rua 18, no Atalaia, foi completamente pavimentada, 
garantindo asfalto e oferecendo dignidade aos cidadãos.

durante

durante

depois
Jardim Primavera

AtalaiaAtalaia

A rua 19, no Atalaia, nem parece a mesma. Depois de ser 
recuperada, ela é via urbanizada de acesso para outras ruas 
do município. 

antes depois
Atalaia

Sta Paula

A rua Aurita Rodrigues, no Santa Paula, ainda sendo pavimentada, comple-
mentando toda a urbanização do bairro e satisfação dos moradores.

durante

antes depois
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No Vila União, o calçamento asfáltico da rua A melhorou 
de forma significativa a vida dos moradores. 

A Rua 5 (foto) está recebendo obras de infraestrutura. Os 
transtornos são temporários, mas os benefícios são para 
sempre.

depois
antes início

Vila União

As obras de calçamento da rua 7, também no Planalto, 
já estão em andamento. Os transtornos são temporários, 
mas os benefícios são para sempre. 

antes início

Na rua Saída, no Santa Paula, as escoras deram lugar a 
uma escadaria, com corrimão que facilita a locomoção das 
pessoas de qualquer idade. 

Santa Paula

A rua Xavante, no bairro Kennedy, ganhou asfalto e os 
moradores, consequentemente, vida nova.

Grande obra de drenagem na rua B. É benefício que fica 
debaixo da terra e a gente não vê.

antes depois

durante

depoisdurante

A rua G foi urbanizada, ganhou corrimão e toda estrutura 
para melhorar a vida dos moradores. 

Com início da gestão do Prefeito Fassarella e concluído 
nesta administração,  o bairro foi todo urbanizado pro-
movendo desenvolvimento da região.

antes depois antes depois

antes depois

Sta Paula

Kennedy Palmeiras

Planalto

Planalto

Jardim do Trevo
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Este ano o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu 192) ga-
nhou mais rapidez e eficiência na assistência às urgências e no atendimento 
ao público que utiliza o serviço. A cidade recebeu três novas ambulâncias. 
Os veículos são dotados de equipamentos básicos. Circulando também uma 
motolância que atende urgência em locais de difícil acesso.

Novas ambulâncias

Saúde
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Os benefícios proporciona-

dos pela nova maternidade 

do Hospital Municipal  (HM)

vão além do conforto das 

mães e dos bebês; permi-

tiram o credenciamento 

do HM como referência no 

atendimento à gestante 

de alto risco. Isto significa 

mais recursos para serem 

investidos na qualidade do 

atendimento. O novo bloco 

cirúrgico também vai pos-

sibilitar ao Hospital creden-

ciamento para casos de 

alta complexidade, além 

do conforto e segurança 

para a população. 

Sofia nasceu na manhã do dia 7 de setembro de 2010 e não saiu mais de per-
to da mãe durante os dois dias que ficou no Hospital Municipal. Isso, graças ao 
alojamento conjunto, em que a mãe e o bebê ficam juntos desde o primeiro mo-
mento. No quarto, duas outras mães se recuperavam do parto, separadas por uma 
divisória que garante a privacidade da cada uma. Essas duas vantagens se tor-
naram possíveis com a construção da nova unidade materno-infantil, inaugurada 
este ano. A maternidade também tem à disposição uma UTI Neonatal com nove 
leitos. Além da maternidade, foi inaugurado novo bloco cirúrgico com quatro 
salas equipadas com aparelhagem moderna que vai permitir o credenciamento 
para atender casos de alta complexidade em traumato-ortopedia e neurocirurgia. 

Entre as ações para melhorar o atendimento à população está a reforma das 
unidades de saúde em Valadares. As obras nos PSFs do bairro Jardim Primavera 
e Vila dos Montes já estão quase prontas. E em Baguari a comunidade já recebeu 
o novo prédio do posto de saúde, inaugurado em novembro. A nova unidade é 
moderna, dispondo de todas as ações básicas para atendimento à comunidade, 
além de um consultório odontológico novinho.

Mais cuidado com atendimento às mães
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Cidade Legal
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A Prefeitura está trabalhan-

do para fazer de Governador 

Valadares uma cidade legal. 

Quase ninguém percebe, mas 

bairros antigos e tradicionais 

como o Santa Terezinha, ou o 

próprio centro da cidade não 

são regularizados até hoje, ou 

seja, a cidade foi se forman-

do e muita coisa não tem re-

gistro ainda. Isto significa que 

quem mora não é dono do seu 

imóvel porque não tem escri-

tura. O trabalho de regulariza-

ção fundiária, que está sendo 

feito pela Prefeitura, corrige 

este problema. Dos cerca de 

100 mil imóveis que a cidade 

tem, hoje, a estimativa é que, 

aproximadamente, 30 mil não 

estejam regularizados.

Mais do que dar segurança à famílias, a regularização fundiária possi-
bilita, por exemplo, que os proprietários possam vender seus imóveis, se ne-
cessário e até melhorem as suas casas. Isto porque, só depois de ter o imó-
vel regularizado o dono poderá participar de financiamentos bancários para 
construção ou reforma de casas.

Os moradores dos bairros regularizados estão recebendo a boa notícia da Prefeitura, além de 
todos os passos para terem as escrituras de suas casas.

Mais gente pode ser dona da sua casa

A Prefeitura deu o direito de cerca de 5 mil famílias terem as escrituras 
de suas casas sem pagar nada. É que o Município fez a regularização dos bair-
ros Turmalina, Querosene, Jardim Primavera, Conquista e Novo Horizonte, 
consideradas áreas como Zona de Habitação de Interesse Social (ZHIS) - 
Lei 6.029, de dezembro de 2009 – o que permitiu a gratuidade, tanto para a 
regularização fundiária, quanto para o recebimento da escritura.

“Procuro sempre manter minha vida em dia, meus documentos bem certinhos e só faltava a escritura da minha 

casa. Agora, me sinto mais segura porque sei que a casa vai ser minha de papel passado e ninguém vai poder me to-

mar. Vou logo fazer o pedido na Prefeitura para ter logo o papel em minhas mãos”.   

Magnólia Ribeiro de Souza,  moradora do bairro Turmalina há mais de 10 anos.

5 mil famílias ganham escrituras

::POVO FALA 
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Áreas de 
Convivência

Á
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Praça é lugar de encontro, 

de lazer, de brincadeira de 

criança. E a Prefeitura está 

trabalhando para oferecer 

às comunidades estes es-

paços de convivência, com 

mais beleza, promovendo 

mais qualidade de vida. 

Para isto, vem cuidando 

das praças e abrindo ou-

tros espaços. 

A praça do Santa Paula foi construída e se tornou uma grande 
área de lazer para o bairro, que foi todo urbanizado.

A Praça das Nações, no bairro Grã Duquesa ganhou até coreto.

Mais verde, mais encontro, mais lazer, mais alegria
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A Praça da Estação ou Praça João Paulo Pinheiro também será revitalizada. O projeto da Vale prevê a 
ampliação do espaço com área de eventos, fonte, área de jogos e até um espelho d’água onde será colocada 
a locomotiva.

E quem tem mais de 30 anos se lembra da an-
tiga área da “Feira da Paz”, que depois do final 
das obras vai ficar assim, com calçadão, miran-
te, quadra poliesportiva, pista de skate e área 
para shows.

Com nome de Praça da Paz, antigo terreno 
abandonado no bairro São Paulo também está 
de cara nova e muito mais movimentada, com 
a presença de programas sociais para Juven-
tude e uma unidade da Polícia Militar. 

... assim como a a Praça João XXIII, no bairro 
Santa Terezinha.

No Santa Rita, a Praça Joaquim Nicolau está 
com ares de nova...
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A implantação do Pronasci na cidade foi uma das ações da Prefeitura na luta 
contra a violência. Dados de 2006, de pesquisa realizada pela Secretaria Especial 
dos Direitos Humanos da Presidência da República, registram que o Índice de 
Homicídios na Adolescência (IHA) em Governador Valadares era o segundo 
maior do Brasil - 8,5 jovens mortos para cada mil. Estes números serviram 
de argumentação para a Prefeita solicitar a inclusão de Valadares no Pronasci, 
apesar do município não atender ao critério de população do Programa, que é 
destinado a cidades com mais de 300 mil habitantes.

Segurança Cidadã

Defesa Social
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Uma das metas da prefeita 

Elisa Costa é a superação 

da violência, embora não 

seja comum o poder públi-

co municipal se envolver 

com questões de seguran-

ça que, normalmente, di-

zem respeito apenas ao Es-

tado. Com a convicção de 

que segurança não se faz 

só com repressão, como 

o município poderia ficar 

fora das ações de preven-

ção? Mais do que prender 

e punir, é preciso prevenir, 

ou seja, oferecer oportu-

nidades, principalmente 

para evitar que crianças 

e jovens sejam seduzidos 

pelo mundo do crime. Isto 

é defesa social. Assim, a 

Prefeitura conquistou par-

cerias em todos os setores 

e pôs “mãos a obra”, com o 

objetivo de preservar a paz 

social e garantir a seguran-

ça pública. 

Os números mostram que a proposta tem dado certo. Dados da Polícia Militar 
comprovam que o índice de crimes violentos em Valadares caiu mais de 50% no 
ano de 2010, se comparado com o mesmo período (1º semestre) do ano de 2005. 
É o menor valor dos últimos cinco anos. Desde o ano passado, a redução foi de 
mais de 20%. Isto é fruto de um trabalho integrado entre polícias, governos e 
sociedade civil organizada, incentivado pela Prefeitura.

Diminuição da violência

Mais integração para criar uma cultura de paz
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Estudos da Unesco e do Uni-

cef confirmam que quanto 

maior o tempo em que as 

crianças e adolescentes ficam 

na escola, menor é o risco 

deles se envolverem em situ-

ações que apresentam altos 

índices de homicídio, como o 

tráfico e uso de drogas.

• Implantação da Escola de 
Tempo Integral em todas as 51 
escolas da rede municipal, na 
cidade e nos distritos;

• Implantação do Programa Na-
cional de Segurança Pública com 
Cidadania (Pronasci);

• Implantação do Programa Olho 
Vivo – sistema de 54 câmeras de 
monitoramento da violência;

• Implantação do Programa 
Se Liga;

• Implantação de novos programas 
na Praça da Paz, bairro  
São Paulo.

“Nós só conseguimos esses resultados 

graças à participação da sociedade civil 

com os órgãos públicos, e nisso a partici-

pação da Prefeitura tem sido fundamen-

tal”. Delegado Regional Jeferson Botelho.

“Quando integra a força da comuni-

dade, órgão  público e Polícia Militar 

é mais fácil ter sucesso. E o nosso 

trabalho integrado é focado nas ações 

preventivas”. Coronel Siqueira. 

• Criação da Coordenadoria de Defesa Social;
• Realização da primeira Conferência Munici-

pal de Segurança Pública;
• Construção e início de implementação do 

Plano Municipal   de Segurança Cidadã;
• Criação do Fórum Permanente de Enfrenta-

mento à Violência;
• Implantação do ProJovem Urbano;
• Criação da Coordenadoria da Mulher;
• Criação da Coordenadoria da Juventude;
• Criação da Coordenadoria de Promoção da 

Igualdade Racial;
• Rearticulação e Manutenção do Programa 

Comunidade Viva em Ação.

Veja o que já foi feito:

As oficinas de música do Programa Comunidade 
Viva em Ação fazem parte do trabalho de prevenção 
à criminalidade entre nossos adolescentes e jovens.
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Desenvolvimento 
no campo
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Nesta administração, o 

ritmo de obras na zona 

rural tem sido intenso. Já 

foram inauguradas e es-

tão em andamento obras 

em praticamente todos os 

distritos:  Baguari, Chonin 

de Baixo, de Cima, Penha 

do Cassiano, Pontal, Santo 

Antônio do Porto, São Vitor, 

Nova Brasília e Alto Santa 

Helena além dos córregos 

Bernardo I e II.  São obras 

de infraestrutura e sanea-

mento e ações que visam 

o desenvolvimento local e 

a melhoria da qualidade de 

vida das pessoas. 

Córrego do 
Bernardo
•	Recuperação	da	estrada	
do Capoeirão  - erosão de 
17,5 metros de altura que 
ameaçava interromper a 
estrada -  terraplenagem 
de 42 mil m³, com um 
custo total de R$ 370 mil.
•	Construção	da	Estação	de	Tratamento	de	Água		(ETA).

Baguari
•	 Drenagem	 e	 pavimen-
tação das ruas e Traves-
sas Veríssimo Alves de 
Lima e Professor José de 
Carvalho e dos Becos das 
Flores e Geraldo Rodri-
gues - investimento de 
R$ 339 mil, em dois mil metros quadrados de pavimentação e 160 me-
tros de drenagem.
•	Reforma	e	ampliação	do	posto	de	saúde	e	da	creche.
•	Rede	de	água	e	esgoto	na	Fumaça.

•	Ponte	de	49	metros	sobre	o	rio	Suaçuí	Pequeno,	obras	esperada	pela	
comunidade há mais de 20 anos –  valor de R$ 597 mil.
•	Calçamento	da	Rua	dos	Esportes.

Penha do Cassiano

Mais qualidade de vida para quem mora no campo
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Sistema de Abastecimento de Água.
Córrego do Pião Construção da Estação de Tratamento de 

Água (ETA) e drenagem e pavimentação da 
rua José Lucas. 

Chonim de Baixo

Pavimentação de 2.850m² das ruas Nelson 
Nora e Getúlio Vargas - valor R$ 262.200,00.

•	Construção	da	Estação	de	Tratamen-
to de Água (ETA).
•	Redes	de	água	e	esgoto	das	ruas	Flor	
do Campo, Bromélia, Tulipa, Cravinho 
e Viela 1 - 1.080 metros de água e 780 
de esgoto.

Construção do Centro Municipal de 
Educação Infantil D. Maria Souto.

Alto Santa Helena

São Vitor

Pontal
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O Projeto Balde Cheio oferece máquinas e orientação 
técnica a pequenos e médios produtores que querem 
aumentar a produção leiteira. Geraldo Cardoso, 44 
anos, do Córrego do Quijelmorone, por exemplo, já 
é considerado modelo no Projeto, atraindo, inclusive,  
o interesse de outros pequenos produtores. Antes ele 
criava suas 42 vacas numa mesma manga, produzindo 
240 litros de leite por dia. Depois do Projeto,  com ape-
nas 29 animais, tira cerca de 300 litros por dia. “Este 
projeto foi a  salvação de vários pequenos produtores.”, 
comemora Geraldo.

O projeto Trem Chique foi 
implantado pela Prefeitura 
para levar cultura, lazer e in-
formação para os distritos. 
Espaços como praças e qua-
dras recebem um telão e se 
transformam em verdadeiras 
salas de cinema, com exibição 
de filmes, com direito a pipo-
ca. A atração agradou a gente 
de todas as idades. O pequeno 
Ulisses, de 9 anos, foi o pri-

meiro a chegar para assistir e 
não tirou os olhos do telão. 
“Eu adorei o filme, nunca fui 
ao cinema e, agora, já imagi-
no como é bom”, comentou 
entusiasmado. Já a morado-
ra Alzira, 76 anos, disse que 
tinha que acontecer mais 
vezes. “A criançada adora e 
a gente também, principal-
mente com essa telona gran-
de pra gente assistir”.

Jovens da zona rural estão tendo a oportunidade de 
fazerem cursos de informática de graça. É o Projeto 
Inclusão Digital Itinerante em parceria com o Senac.  
A preferência é que sejam alunos carentes com idade 
mínima de 14 anos, escolhidos pela diretoria de cada 
escola. No total, 220 alunos serão qualificados e rece-
berão certificados do SENAC.

O Programa de Agricultura Familiar chegou a 2010 
com 152 famílias atendidas, o triplo de 2009, quando 
o Programa foi implantado.  As famílias passaram a 
contar com mais estrutura para ampliar a produção de 
hortaliças, frutas, biscoitos, doces e outros produtos que 
passam a ter melhores cotações no mercado, o que acaba 
gerando mais renda Os pequenos produtores passaram, 
também este ano, a entregar a produção de hortaliças 
para a merenda escolar, dentro do Programa Nacional 
de Alimentos (PNAE). Cada produtor tem a cota de 
até R$9 mil por ano, o que garante não só a renda para 
o sustento das famílias, mas também incentiva a pro-
dução. “Antes a gente tinha que concorrer com grandes 
produtores e cooperativas que vendem na Ceasa e, como 
somos pequenos, não conseguíamos competir. Com este 
projeto, a gente tem a certeza que podemos plantar por-
que temos o mercado e o preço garantidos”, disse o pro-
dutor Valdete Rodrigues Santos, 54 anos.

Enchendo o balde

Trem Chique

Inclusão Digital 

D e s e n v o l v i m e n t o 
n o  c a m p o

Triplica atendimento 
no Programa 

Agricultura Familiar
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A reabertura do teatro 

Atiaia, no Natal passado, 

fechou com chave de ouro 

o ano de 2009 e inaugurou 

uma grande temporada de 

espetáculos em 2010. Du-

rante todo o ano, o teatro 

esteve movimentado com 

platéias diversas. Mais de 

20 mil pessoas assistiram 

a peças da cidade e de 

fora. Os artistas fizeram rir 

e chorar públicos dos oito 

aos 80.

Para começar, o Atiaia foi palco da Mostra Nacional de Teatro, que pro-
moveu a integração e a valorização da identidade artística entre os grupos te-
atrais da cidade e de outros estados. A Campanha de Popularização do Teatro 
levou um público de mais de 12 mil pessoas ao Atiaia. Foram 28 espetáculos 
para a comunidade valadarense entre crianças, jovens e adultos que prestigia-
ram o evento. 

Em outubro, a criançada também esteve presente no Atiaia para conferir 
espetáculos do I Circuito de Teatro Infantil, que contou com a presença de, 
aproximadamente, 6 mil crianças de escolas municipais, particulares e estaduais. 

Em novembro, foi a vez do VI Festival Nacional de Teatro (FENTA). O 
público pode conferir apresentações teatrais de grupos de Governador Vala-
dares e outros estados. E as atrações não param por aí, agora em dezembro, o 
Teatro Atiaia volta a ser palco do “Natal de Paz Iluminado”, que promete.

Mais de 70 mil adultos e crianças foram ao teatro

O ano de 2010 também foi movimentado na Praça dos Pioneiros, palco 
de apresentações teatrais e shows musicais para todos os gostos. Em 
janeiro, no aniversário da cidade, Valadares recebeu músicos de vários 
estados e do município, que participaram do Festival de Rock e Festival 
da Canção. Em outubro, a atração foi para a terceira idade com o BMG 
ao Luar, com serenatas e serestas. A Prefeitura apoiou ainda o show de 
D. Jandira, que também agitou o público mais maduro. 

Cultura na praça
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A Prefeitura abriu a oportunidade para que os clubes sociais, recreativos e des-
portivos da cidade pudessem compensar os créditos inscritos em dívida ativa do 
município, em troca de espaço para atividades dos programas sociais, garantindo, 
assim a ampliação do atendimento de crianças, jovens, adultos, idosos e pessoas 
com deficiência. Os clubes Minas, Aeté e Filadélfia aderiram. O presidente do 
Filadélfia, Carlos Thébit, comemorou. “Há  muito tempo esperávamos essa opor-
tunidade. Este  momento é um marco na história de Valadares.

Mais de 300 alunos, de 42 escolas de 
Governador Valadares, participaram 
da 12ª edição dos Jogos Estudantis 
Valadarense ( JEV/2010), disputados 
em quatro modalidades coletivas: 
futsal, volei, handebol e basquete e 
mais seis individuais. 

O Torneio Distrital de Futebol movimentou os distritos com a participação de 34 
equipes.  A Prefeitura apoiou também com novos uniformes e materiais esporti-
vos para todos os times. 

JEV

Futebol nos distritos

Compromisso com a cidadania
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Esporte
O ano de 2010 foi movimen-

tado no setor esportivo da 

cidade, com muitas disputas 

e muitas conquistas. Mes-

mo com recursos limitados 

não faltou apoio para quem 

ama a bola, por exemplo. Os 

campos estiveram lotados. 

Os estudantes também su-

aram as camisas em dispu-

tados jogos já tradicionais 

na cidade.  Nos campinhos 

dos distritos também teve 

muita animação nos jogos 

de domingo. Uma parceria 

entre os clubes recreativos 

e programas de saúde e as-

sistência.

Mais gente nos gramados da cidade e dos distritos

Cerca de 4 mil pessoas encheram os cam-
pos para conferir os jogos do Campeonato 
de Futebol Amador. Para garantir o sucesso 
do evento, realizado pela Liga de Futebol 
Amador, a Prefeitura repassou R$ 80 mil. 
Além deste repasse, a Liga vai receber R$ 40 
mil de verba do Estado e, ainda, uma con-
trapartida de R$ 4 mil da Prefeitura. 

Futebol para quem ama a bola
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OP para todos os públicos

Participação
P

a
r

t
i

c
i

p
a

ç
ã

o

Participação popular e 

transparência são linha 

mestra deste governo. Os 

instrumentos que fazem 

da participação uma rea-

lidade já são muitos, e os 

números comprovam que 

tem valido a pena. Só o Or-

çamento Participativo (OP), 

retomado depois de 4 anos 

de interrupção, promoveu 

a participação de mais de 

70 mil moradores nas de-

cisões de investimentos da 

Prefeitura. E a possibilida-

de de participação se abre 

para todos e todas: adul-

tos, jovens e crianças que 

são chamados a exercer 

plenamente sua cidadania. 

Além do Orçamento Participativo Urbano e Rural, neste ano, a Prefeitura ino-
vou para aumentar a participação. Foram criados: o OP Digital, em que todos 
os eleitores de Valadares podiam escolher um investimento da Prefeitura para 
beneficiar toda a cidade; o OP Jovem, onde a juventude se encontrava para dis-
cutir e propor ações para melhorar a vida dos jovens; e ainda o OP Criança e 
Adolescente, que incentiva a participação cidadã desde cedo, na construção de 
uma escola e uma cidade melhor. 

Mais gente decidindo os destinos da cidade

Mais perto da Prefeita
Além do OP, a Prefeitura implantou programas como o Fala Comunidade e o 
Direto com a Prefeita, que criam um fluxo de mão dupla entre governo e so-
ciedade civil, tanto para informar como para ouvir o cidadão. O Direto com a 
Prefeita tem foco nos segmentos da sociedade civil organizada; no Fala Comu-
nidade, a prefeita vai até os bairros. Tudo isto significa inclusão e transparência.

Novo site
Neste ano, os cidadãos ganharam um outro importante instrumento para parti-
cipar deste governo: o portal da Prefeitura. Agora, o site conta com Ouvidoria, 
onde o cidadão usa a internet para manifestar sua opinião sobre os serviços pres-
tados pela Prefeitura; e o Portal da Transparência, em que toda movimentação 
do dinheiro público é divulgado. Estas são apenas duas das novidades do Por-
tal. Isto é participação e transparência para a construção de uma cidade melhor.




